
A Importância da Ictiologia na definição de  
Unidades de Conservação 

Luisa Maria Sarmento-Soares1,2 & Ronaldo Fernando Martins-Pinheiro2 
 

Neste momento trava-se uma batalha política em torno da forma de organização do Ministério do 
Meio Ambiente para melhor atender ao programa de conservação e recuperação da biodiversidade 
em nosso país. No campo científico existe também a preocupação de como minimizar recursos e 
maximizar resultados.  Como podemos determinar onde os parcos recursos disponíveis devem ser 
investidos para minimizar a perda da biodiversidade?  
 

Esta é uma importante questão de conservação da biodiversidade do ponto de vista biogeográfico. 
A diversidade biológica não se resume ao conhecimento dos táxons existentes em uma área. É a 
história da evolução da área que pode permitir o entendimento do padrão de distribuição dos grupos 
que nela ocorrem. A grande pressão antrópica nos países em desenvolvimento sobre as áreas 
naturais preservadas torna tais locais indicados para implementar Unidades de Conservação. São 
áreas de sobrevivência dentro de uma área maior alterada. 

 
Mesmo que as áreas de endemismo sejam consideradas como entidades históricas e não simples 

congruência distribucional de organismos (HAROLD & MOOI, 1994), o conhecimento das espécies 
existentes é fundamental. As áreas de endemismo e o conhecimento das espécies que ali vivem são 
fatores que devem ser trabalhados em conjunto para podermos sugerir políticas eficientes de 
proteção ao meio-ambiente. O  conhecimento da história evolutiva, passa pelo conhecimento das 
espécies existentes, que representa um fator básico para um melhor entendimento da perda da 
biodiversidade (WILSON, 1997).  É possível que muitas espécies sejam extintas antes mesmo de 
serem conhecidas. Que importância tais organismos poderiam ter para o ecossistema em que vivem 
e para a humanidade?  

 
 

 
Figura 1 – Bacias do Extremo Sul da Bahia (Quadro verde – pontos de coleta do BioBahia, áreas verdes – Parques 
Nacionais existentes – contornos laranjas – áreas de ampliação e criação de novas Unidades de Conservação. 

 
Hoje a delimitação de áreas de proteção tem sido realizada na maioria dos casos sem qualquer 

intervenção das ciências histórico-evolutivas (LÖWENBERG-NETO & CARVALHO, 2004). Se 



informações sobre a evolução das áreas e das espécies forem incorporadas às informações das 
políticas de conservação seria um grande avanço, pois permitiria atingir um maior número de 
espécies. 

As considerações sobre peixes de água doce são ainda raras no cenário conservacionista. Em 
princípio, a mata ciliar dos rios já está garantida na legislação, mas o não cumprimento de fato desta 
legislação, traz a necessidade de delimitar áreas de maior importância para a conservação das 
espécies aquáticas e ribeirinhas. A concentração de recursos na recuperação da mata ciliar destas 
regiões contribuiria positivamente para a manutenção de áreas de endemismo de fauna. 

 
A definição de áreas de conservação com amostragem biológica deficiente é um grande risco. As 

bacias do Extremo Sul da Bahia, do ponto de vista da ictiologia, encontravam-se numa situação deste 
tipo, pelo pouco conhecimento das espécies de peixes que ali vivem. Com o projeto BioBahia 
“Diversidade, Endemismo e Análise Biogeográfica de Siluriformes em Sistemas Hídricos Pouco 
Explorados no Extremo Sul da Bahia (Osteichthyes: Ostariophysi)”, tem sido feito um grande esforço 
de amostragem. Entendemos amostragem, não apenas uma coleta sistemática na região, mas como 
um esforço de identificação e descrição das espécies encontradas. Um total de 93 pontos foram 
amostrados a partir de 2004, pelo projeto BioBahia. Os registros históricos existentes até 2004, 
somavam 34 pontos de amostragem. As bacias do Extremo Sul da Bahia ocupam uma área de 
26.082Km2, considerando-se aí a parte das bacias em território mineiro e baiano. Desta forma 
passou-se de 1,3 pontos amostrados pro cada 1000km2 de bacia para 4,9 pontos. Melhorou-se 
também qualitativamente estas amostragens que historicamente resumia-se as regiões próximas a 
BR-101 e a foz dos rios, adentrando-se em busca de pontos próximos as cabeceiras e aos trechos 
médios dos Rios. Este esforço apresentou como resultados maiores: a descrição de 3 novas espécies 
de Siluriformes (Sarmento-Soares et al., 2005, 2006a e 2006b); a localização de duas espécies 
incluídas na lista de ameaçadas de extinção (Sarmento-Soares e Martins-Pinheiro, 2006a e 2006b) e 
a ampliação geográfica de diversas espécies. Uma possível nova espécie de Parotocinclus está 
também sendo avaliada.  

 

 
Figura 2 – Uma possível nova espécie de Parotocinclus das bacias do Extremo Sul da Bahia 

 
Uma questão que vem sendo discutida (MORRONE & CRISCI 1992, CRISCI et. al., 2003) é como 

a Biogeografia Histórica pode ajudar na escolha de áreas para unidades de conservação. Além de 
fornecer informações necessárias para conservação, ela também disponibiliza metodologias que 
podem ser aplicadas na determinação de prioridades para escolha dessas áreas. (CRISCI et al. 2003; 
CARVALHO, 2004 e LÖWENBERG-NETO & CARVALHO, 2004).  

 
A ictiofauna de água doce possui sua história evolutiva principal associada à história geológica dos 

cursos d´água sul-americanos (CASTRO, 1999). Conhecer a diversidade ictiofaunística, sua 
distribuição, relações e com base nestas informações averiguar possíveis associações pretéritas 
entre as áreas geográficas constituem passos necessários para o estabelecimento de metodologias 
mais eficientes.  

 
O objetivo do Projeto BioBahia é estabelecer elementos para definição de áreas de conservação a 

partir de uma avaliação criteriosa da ictiofauna das bacias do Extremo Sul da Bahia, do 
estabelecimento de áreas de endemismo na região com a aplicação do método PAE–Análise 
Parcimoniosa de Endemismo e da avaliação das possibilidades deste método como indicador de 
áreas de conservação da biodiversidade. 

 
O planejamento da pesquisa para a criação e ampliação de Unidades de Conservação no Sul e 

Extremo Sul da Bahia está incluída no projeto Criação e manejo integrado de uma rede de áreas 



protegidas no Sudeste da Bahia, uma parceria da Conservação Internacional do Brasil, Ministério do 
Meio Ambiente, IBAMA e ONGs conservacionistas com financiamento do Global Conservation Fund 
(GCF). Os principais objetivos do projeto são: 1 - criação de 14 novas áreas protegidas; 2 -ampliação 
de 3 unidades de conservação já existentes; 3 - manejo integrado destas 17 áreas juntamente com as 
demais áreas protegidas no Sul e Extremo Sul da Bahia. (Sarmento-Soares e Martins-Pinheiro, 2007) 

 

 
Figura 3 – Degradação ambiental atinge o Rio Jucuruçu desde suas cabeceiras 

 

No relatório citado foram feitas observações sobre as áreas escolhidas do ponto de vista da 
ictiologia, porém sem a utilização de um método científico mais rigoroso que leve em conta a história 
de evolução das espécies na área. As observações foram baseadas simplesmente na necessidade 
de se preservar principalmente a cabeceiras dos cursos d’água com fator preponderante para a 
conservação das espécies endêmicas daquele rio.  É conhecido que é nas regiões de cabeceira, 
onde habitam diversas espécies de pequeno porte, de distribuição geográfica restrita. O endemismo é 
elevado em tais locais, ou seja, com ocorrência exclusiva de um táxon em uma localidade ou região 
particular (MENEZES et al, 1990; BUCKUP,1998; CASTRO, 1999; MENEZES, 1998). Pelo baixo 
interesse econômico que apresentam as espécies de reduzido tamanho tem recebido menor atenção 
do que as espécies maiores e de distribuição geográfica extensa (BÖHLKE et al., 1978; LOWE- MC 
CONNELL, 1987, 1999). 

 
A simples consideração das espécies de água doce na definição das áreas de preservação já é um 

passo importante. Mas é necessário o desenvolvimento de ferramentas de análise mais rigorosas que 
levem em consideração a história evolutiva das espécies na área considerada. 
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